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LIÇÃO 328 - PARA REUNIÕES DE CÉLULAS/PEQUENOS GRUPOS                                                

- QUEBRA-GELO: Você se lembra de um gesto, ou de uma palavra, que te trouxe muito ânimo e coragem?  
- ADORAÇÃO: “Adorar é orar, dizer quem Deus é. Escolha músicas apropriadas para este fim”. 

- MEMORIZAÇÃO DAS ESCRITURAS: Filemom 1.14 

- ESTAÇÃO EDIFICAR: Edificação, Discipulado vida na vida, experimental na célula e 1 a 1. 
 

Pr. DJALMA BRROSO - 2022 
 

A PRÁTICA DO AMOR NO DISCIPULADO DE PAULO - FILEMOM 1.1-25 

Introdução 

Fazer discípulos é o alvo final da evangelização. O discipulado, ao invés ser a grande a comissão, tem 

se tornado uma grande omissão, e isto torna os esforços evangelísticos pouco eficazes e eficientes. “É só 

olhar ao redor, nas ruas, nas lojas... muita gente dizendo serem salvos, mas não vivem como salvos”. 

O discipulado bíblico, e do Novo Testamento é o da “vida na vida”, e ocorre na célula, na relação 1 a 

1. As suas principais práticas são: Oração, Palavra, Missão, Capacitação e comunhão. 

Vamos aprender sobre algumas características do amor, que deve existir no discipulado, através da 

relação que houve de Paulo com Timóteo, Filemom e Onésimo.  
 

O contexto, e as lições do discipulado entre Paulo, Timóteo, Filemom e Onésimo 

Na epístola de Filemom, Paulo é quem inicia falando com seus companheiros de discipulado sobre o discípulo 

Onésimo. Podemos notar nos primeiros versos da epístola que o amor é o que norteia a comunhão, e a relação 

de discipulado deles. Vamos ver algumas lições e aplicações simples, e poderosas!   
 

Qualidades do amor, na relação de discipulado de Paulo com Filemom e Ónesimo. 

Como faremos? Vamos ler os versos da Bíblia, e compartilharmos os pontos sugeridos nesta lição: 
 

Vs.6 O amor faz com que a comunhão da fé seja eficiente na vida. 

-  Paulo afirma em Gálatas 5.6: Porque, em Jesus Cristo, nem a circuncisão nem a incircuncisão têm virtude 

alguma, mas, sim, a fé que opera por meio do amor. 
 

Vs.7 É o amor que gera a alegria, conforto e ânimo na relação de discipulado. 

É isto que Paulo diz no verso 7: Pois, irmão, tive grande alegria e conforto no teu amor, porquanto o coração 

dos santos tem sido reanimado por teu intermédio. 
 

Vs.8-9 O discipulador pode mandar, mas prefere pedir ao discípulo, porque o amor é gentil. 

No verso 9 diz: prefiro, todavia, solicitar em nome do amor, sendo o que sou, Paulo, o velho e, agora, até 

prisioneiro de Cristo Jesus; 
 

- A relação de discipulado só existe quando há intercessão e oração, como em dores de parto, do 

discipulador para com o discípulo. Isto era prática contínua de Paulo. Leia Gálatas 4.19 

O verso 10 diz: “Venho interceder a favor do meu filho Onésimo, que gerei enquanto estava na prisão”. 
 

O amor não controla e não manipula a pessoa na relação de discipulado. 

No verso 13 diz: “Eu queria conservá-lo comigo mesmo para, em teu lugar, me servir nas algemas que carrego 

por causa do evangelho;”   

- O amor não busca o interesse pessoal, por isto sempre procura ver o que é melhor para o outro! 
 

Vs.14 O amor cria um ambiente de consentimento, liberdade, e espontaneidade no discipulado. 

- o verso 14 diz: “nada, porém, quis fazer sem o teu consentimento, para que a tua bondade não venha a ser 

como que por obrigação, mas de livre vontade”. 
 

Vs.16 No discipulado, em que o amor é o fundamento, existe companheirismo e amizade, e isto ocorre 

porque a comunhão é do Espírito Santo. 
 

Conclusão  

Percebemos que nas relações de discipulado do apóstolo Paulo, o amor é era o principal ingrediente. Somente 

através da prática do amor “ágape” temos o discipulado “vida na vida” que Jesus ensinou e praticou!   
 

EVANGELISMO COM APELO & COMPARTILHE A VISÃO: Ore uns pelos outros e faça um apelo para a salvação. 

MISSÕES MUNDIAIS: Ore pelos líderes do Brasil, pela paz de Israel, e pelas tribos indígenas não alcançadas do país. 


